3. DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DO TURISMO EM BONITO.
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Pretendemos, neste capítulo, descrever a forma que o município de Bonito-MS escolheu para gerir o desenvolvimento do turismo no município. Uma das motivações para a descrição deste sistema de gestão decorre da nossa percepção de que é um sistema que apresenta indícios de uma forma participativa sui generis, aos moldes das mais modernas formas de autogestão, mencionada por estudiosos como modelo a ser implantado como alternativa aos paradigmas de gestão pública existentes no Brasil. Segundo Carvalho
, o autogoverno é uma forma evoluída de democracia onde o poder do líder eleito na forma da democracia participativa deixa de ser o epicentro das decisões da comunidade. A aposta em uma forma de autogestão não é suficiente para entender o sistema gestor do turismo em Bonito, acreditamos que isso se completará com uma análise da estrutura do mesmo.

Ao final do capítulo pretendemos ter descrito mediante de discussão e quadros esquemáticos, a estrutura de funcionamento do sistema gestor de Bonito e seus relacionamentos, baseados em uma das linhas propostas pela metodologia de análise estrutural de Beni
, que se refere, especificamente, à visão da geração do produto turístico. O objetivo dessa descrição é a definição dos segmentos produtivos e das organizações consideradas essencialmente como componentes do trade turístico de Bonito, e que integram o setor Turismo.

A visão da demanda, representada pelo turista, as perspectivas de aprimoramento do sistema de distribuição e as relações com os demais segmentos não ligados ao trade, serão transversalmente analisados com a inserção do conceito de desenvolvimento sustentável e os conceitos de planejamento estratégico, verificando-se pontos frágeis, as potencialidades, as oportunidades e as ameaças ao sistema.

O município de Bonito, e seu entorno, apresenta características físicas extremamente atraentes para a exploração do turismo. Na busca do desenvolvimento do turismo da cidade, enquanto alternativa econômica, cabe uma reflexão sobre a evolução e as perspectivas de como chegar a uma estrutura física, a serviços e a uma gestão adequada para o produto turístico de Bonito. Afinal, como podemos definir e o que devemos enfocar para caracterizar esta evolução e o que é o produto turismo de Bonito?

Caio Carvalho
, Presidente da Embratur, afirma que o Brasil tem uma matéria prima única e diversificada para o turismo, “mas matéria-prima não é produto”, para ele são necessárias estratégias de fortalecimento de infra-estrutura básica, por meio da qual se atraia investimentos privados, qualidade de gestão de turismo, modernização de legislação e, por último, investimento em marketing.

Para Lascuráin
 as limitações que impedem o desenvolvimento do produto turístico são a falta de integração de políticas nacionais que o priorizem e permita ao turismo um planejamento e desenvolvimento adequado, uma promoção eficiente, tanto para o mercado externo, como para o mercado interno principalmente, a falta de mecanismos adequados para a proteção de ecossistemas naturais importantes e uma infra-estrutura física adequada com baixo impacto ambiental.

Seria tão simples assim a reflexão que deve cercar a criação de um produto turístico? O que se busca é a aproximação do produto turístico com o conceito de desenvolvimento sustentável estabelecido em 1987 pela Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD), em um documento denominado O nosso futuro comum, ou Relatório Brundtland: “(...) aquele desenvolvimento que atende às necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das gerações futuras atenderem as suas próprias”.
  Disto depreende-se que devemos buscar uma dimensão interdisciplinar para definir os caminhos do desenvolvimento do produto ecoturístico, já que o conceito de desenvolvimento sustentável impele para a preocupação de diversas questões que não se encerram na pura consideração da ecologia ou de um outro aspecto sócio-econômico isoladamente.

Nesse sentido Baptista
 afirmou que o produto turístico deve ser visto sob um prisma interdisciplinar e transversal:

“pode-se considerar que existem indústrias diretas e indiretas’ relacionadas com o turismo. No primeiro caso, consideram-se as atividades de alojamento e alimentação, transportes especializados, agências de viagens, artigos de recordações, recreio e diversão nos locais turísticos e profissões especiais do tráfego turístico; no segundo caso, incluem-se transportes não especializados ou exclusivos, escolas, hospitais, clínicas, museus etc., telecomunicações, comércio e bancos, algumas profissões liberais, como médicos, determinadas empresas industriais etc.”. 

Quando se busca a conciliação do produto turístico com as necessidades do conceito de desenvolvimento sustentável é possível encontrar uma situação de conflito. De um lado se vislumbram as possibilidades de atendimento dos anseios conservacionistas e, de outro, “o impacto teórico do turismo” que podem se traduzir em:

“Degradação do meio ambiente, injustiças e instabilidade econômicas e mudanças socioculturais negativas. Os benefícios potenciais são geração de receita para as áreas protegidas a criação de empregos para as pessoas que vivem próximas a essas áreas e a promoção de educação ambiental e de conscientização sobre a conservação”.

A viabilidade do produto turístico, enquanto alternativa de desenvolvimento sustentável, passa pela possibilidade de aceitar que apenas parte da natureza seja conservada, na forma de áreas-tampão e que áreas protegidas recebam um manejo e aproveitamento econômico. Embora subsistam as preocupações para com o fluxo cada vez mais intenso de turistas para estas áreas, é importante encontrar formas de minimizar os custos e maximizar os benefícios
.

Em Bonito é possível verificar esse constante conflito. Enquanto alguns setores lutam para manter a conservação da exuberante natureza, ocorre, ao mesmo tempo, um crescimento do turismo, com suas diversas implicações negativas e/ou positivas. O acesso às belezas de Bonito tem uma história que denuncia um privilégio restrito inicialmente aos cidadão locais ou a poucos sortudos que mantinham amizade com proprietários rurais.


O distrito de Bonito teve sua fundação oficializada por decreto nº 761, do então governador do Estado de Mato Grosso, Mário Correia da Costa, tendo sido desmembrado de um fazenda denominada Rincão Bonito. A cidade deu o nome de sua principal avenida ao então prefeito de Miranda, Coronel Pilad Rebuá, na época incentivado do surgimento do patrimônio, cujo distrito pertencia ao município de Miranda e somente viria ser emancipado em 2 de outubro de 1948.

3.1 Planejamento e desenvolvimento do sistema gestor

O desenvolvimento do sistema gestor do turismo em Bonito, segundo informações da Secretaria Municipal de Turismo, teve grande contribuição do Plano de Municipalização do Turismo – PNMT, que em Mato Grosso do Sul, teve a primeiras oficinas feitas com dois monitores de cada município do Estado no ano de 1995.

O processo de organização do sistema em Bonito iniciou-se, em 1995, com uma primeira fase de um total de três previstas, que constituiu no levantamento do potencial turístico da região, ou seja, as possibilidades de ofertas de atrativos aos turistas, além de estudo do potencial de geração de empregos, e das possibilidades de envolvimento da comunidade, sendo este último, um fator considerado crucial para o sucesso do plano. Na primeira fase, os monitores, participantes das oficinas promovidas pela Embratur, tentam conscientizar a população sobre a importância da implementação planejada do desenvolvimento do turismo, conforme os princípios da metodologia do PNMT.

A Segunda fase da implantação ocorreu com a constituição da Conselho Municipal de Turismo, o COMTUR. Para sua composição foi convidado um representante de cada entidade diretamente envolvida com o setor de turismo no Município. A função do Conselho é definir políticas e normas básicas de funcionamento e diretrizes que permitirão a elaboração de um Plano Municipal de Desenvolvimento do Turismo que constitui a terceira fase da implantação do Programa, mas ainda se encontra em elaboração.

O trabalho de conscientização da comunidade Bonitense foi tornado transversal às três fases do PNMT. No envolvimento da comunidade tem sido prioritário um trabalho de Educação Ambiental, com o envolvimento das crianças em ações coordenadas pela Secretaria Municipal de Turismo e participação das diversas entidades representativas, com visitas a atrativos turísticos e palestras em escolas da região.

O trabalho acima merece uma nota de descrição mais apurada que demonstra como a forma de gestão local do turismo tem se tornado viável. Este processo de conscientização, na sua principal vertente de ação, envolve os guias turísticos, os proprietários de atrativos turísticos e a Secretaria de Educação que concede o transporte. As principais questões abordadas e discutidas são: as funções dos guias de turismo de Bonito, quais os motivos para a cobrança dos ingressos nos passeios, como é feita a distribuição dos recursos, quais são os benefícios gerados em termos de geração de emprego. Atualmente, o mesmo trabalho tem sido estendido aos frentistas de posto de gasolina, atendentes de lojas de souveniers, recepcionistas de hotéis, funcionários de agências receptivas locais, etc.

Segundo a Secretaria Municipal de Turismo, no final da década de 1980, iniciou-se o desenvolvimento do turismo em Bonito. Na época, havia poucos atrativos turísticos e poucas agências locais que se ocupavam do turismo receptivo. Em 1992, o turismo recebeu um impulso por meio de reportagens a nível nacional, com intensificação de construção de hotéis e um primeiro curso de guia turístico. Em 1993, novos atrativos foram abertos, como por exemplo, o Rio do Peixe, e outros foram sendo ampliados ou tiveram suas instalações melhoradas, como no caso do Aquário Natural.

Inicialmente, o turista era atendido de forma incidental. As agências, os atrativos, os hotéis e os guias trabalhavam de forma pouco ordenada, com choques de horários de excursões e problemas de disponibilidades de horários em atrativos como a Gruta do Lago Azul. Apenas em 1995, com a constituição do Conselho Municipal de Turismo iniciou-se uma discussão sobre o aprimoramento do sistema.

3.2 o COnselho municipal de turismo

A comunidade de Bonito, na busca da melhor forma de gerir o turismo sustentável em todos os sentidos, desenvolveu de forma única suas soluções e, também, criou seus conflitos. A afirmação de que a forma gestão de turismo em Bonito é inédita se baseia na análise de alguns casos de outras comunidades com potencialidades turísticas semelhantes, mas que centralizam de forma mais intensa, as ações importantes da gestão do turismo no Poder público, sem espaço para o exercício da autogestão.

A tese da autogestão foi levantada por Carvalho
, quando identificou em alguns guetos de Nova York, uma nova forma de gestão, mediante organizações não governamentais, que, na ausência do poder público, buscava a melhoria da qualidade de vida da própria comunidade.

Para Carvalho, a democracia participativa é uma forma ultrapassada, onde qualquer pessoa pode se tornar líder e todos ajudam na sua escolha, mas uma vez escolhido, ele lidera e os outros o seguem, até não mais considerar que o líder esteja representado eficientemente seus interesses. A autogestão apresenta-se como uma alternativa mais adequada, na visão da autora para o encaminhamento dos interesses da comunidade
.

Dentro do conceito de autogoverno é proposto um continuum com uma gradação de formas que evolui para a autogestão. A primeira forma é constituída da democracia participativa, a segunda pela co-determinação, a terceira pela comunidade de interesses e a quarta pela autogestão.  A forma da co-determinação objetiva a integração da liderança individual em suas respectivas comunidades, ao contrário da democracia participativa que busca a integração da comunidade nas instituições nacionais. Na comunidade de interesses todos lideram. Por causa do reconhecimento profundo de seus interesses comunitários, qualquer pessoa está na posição de falar em nome do grupo. Os grupos organizados em comunidades de interesses pretendem estabelecer uma base de poder independente, por meio da qual visam influenciar o curso da sociedade em geral.
.

Ainda para Carvalho, o tipo mais favorável de autogoverno é a autogestão que, em sua complexidade, contém todos os modelos anteriores do continuum. Trata-se de um modelo onde o Estado se despoja de seu aspecto dominador e ao mesmo tempo evolui como um mecanismo de coordenação de funções sociais.
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Figura3. 1 Estrutura organizacional da gestão do turismo de Bonito

O COMTUR foi criado a partir da integração do município no Programa Nacional de Municipalização do Turismo, mantém um quadro de dez conselheiros com mandato de dois anos. O Conselho Municipal de turismo é o órgão responsável pela implementação da política municipal de turismo com funções, segundo a Lei
 que o criou, deliberativas, consultivas e de assessoramento à Prefeitura e aos demais atores interessados da sociedade. 

A Lei Municipal 695/95 indica o caráter prioritário da atividade turística no município e as necessidades de articulação de ações ligadas ao turismo sejam elas oriundas do setor público, sejam do privado. 

A partir da sua criação, o COMTUR assumiu a coordenação de todos os programas oficiais, ligando-os às atividades da iniciativa privada propostas para o desenvolvimento das atividades turísticas no município. 

A Lei supra citada determina que quatro de seus membros sejam oriundos da Prefeitura Municipal, um representante da associação dos hoteleiros, um representante da associação dos guias de turismo, um da associação dos atrativos turísticos, um representante escolhido entre os proprietários de hotéis, pousadas e similares, um representante dos proprietários de bares, restaurantes, lanchonetes e similares e um da Associação Comercial e Industrial de Bonito.

O artigo 8º da Lei de criação do COMTUR expressa as competências do órgão, dentre as principais citamos:

“I - formular as diretrizes básicas a serem obedecidas na política municipal de turismo;

II - propor resoluções, atos ou instruções regulamentares necessários ao pleno exercício de suas funções, bem como modificações ou supressões de exigências administrativas ou regulamentares que dificultem as atividades de turismo:

III - opinar na esfera do Poder Executivo quando solicitado, do Poder Legislativo, sobre Projetos de Lei que se relacionem com o turismo ou adotem medidas que neste possam Ter implicações; (...)
V - Estabelecer diretrizes para um trabalho coordenado entre os serviços públicos municipais e os prestados pela iniciativa privada, com o objetivo de promover a infra-estrutura adequada à implantação do turismo;

VI - Estudar de forma sistemática e permanente o mercado turístico do município, a fim de contar com os dados necessários para um adequado controle técnico;

VII - Programar e executar amplos debates sobre temas de interesse turístico;

VIII - Manter cadastro de informações turísticas de interesse do município;

IX - Promover e divulgar as atividades ligadas ao turismo;

X - Apoiar, em nome da Prefeitura Municipal de Bonito – MS, a realização de congressos, seminários e convenções, de relevante interesse para o implemento turístico do município;

XI - Implementar convênios com órgãos, entidades e instituições, públicas ou privadas, nacionais e internacionais de turismo, com o objetivo de proceder a intercâmbios de interesse turísticos;

XII - Propor planos de financiamento e convênios com instituições financeiras, públicas ou privadas;

XIII - Emitir parecer relativo a financiamentos de iniciativas, planos, programas e projetos que visem ao desenvolvimento da industria turística, na forma que for estabelecida na regulamentação desta Lei; “.

Na busca da consolidação das sua competências o COMTUR tem deliberado sobre ações importantes para o sistema, dentre elas, a promoção e a divulgação. Em recente reunião, o Conselho aprovou uma nova programação de diversas ações e instrumentos de marketing do turismo da cidade. Uma outra ação que merece menção é o convênio com a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul para monitoramento das condições da Gruta do Lago Azul, principal cartão postal de Bonito. 

O presidente do Conselho também é o principal responsável
 pela administração do Fundo Municipal de Turismo conjuntamente com a Secretaria Municipal de Turismo e Desenvolvimento Econômico e a Secretaria Municipal de Finanças do Município. A Lei 695/95 prevê que este fundo seja constituído com a arrecadação proveniente de aluguéis de espaços públicos para eventos de natureza turística, venda de materiais de divulgação, venda de imagem, créditos orçamentários especiais, entre outros.  A principal fonte de recurso do COMTUR, no entanto, é proveniente da venda de ingressos da Gruta do Lago Azul.

Existem reclamações de segmentos do trade quanto a algumas decisões de investimento tomadas pelo Conselho, principalmente quando se discute a destinação de certas ações não essencialmente ligadas ao desenvolvimento do turismo ou do pagamento de despesas que poderiam ser atribuídas diretamente à Prefeitura. 

A administração do COMTUR é exercida por intermédio de uma diretoria composta pelo Presidente e um vice-presidente, ambos eleitos pelos demais membros do Conselho; um Secretário, obrigatoriamente, da Secretaria Municipal de Turismo e Desenvolvimento Econômico e, um tesoureiro, oriundo da Secretaria de Finanças do Município
.

O Conselho se reúne quinzenalmente, ou quando existe convocação extraordinária pelo presidente, por seu próprio critério ou por solicitação a este por algum membro, sendo exigido um quorum mínimo de seis conselheiros. Nas reuniões as decisões são definidas por consenso, ou por voto com maioria simples e, uma vez tomadas às decisões, elas são comunicadas pelo presidente ao Prefeito Municipal. 

Na estrutura Organizacional de gestão do turismo de Bonito, pode-se detectar indícios de que o sistema caminha para o desenvolvimento da autogestão. Uma gestão que se apoia nas diversas associações existentes, integrando o principal órgão colegiado, gestor principal deste sistema: O Conselho Municipal de Turismo (COMTUR). A prova é o fato de que em suas respectivas associações os líderes e liderados deflagram um movimento evolutivo para suas próprias regras de funcionamento e qualidade de serviços e, ao mesmo tempo, busca por intermédio da representatividade deliberar sobre os assuntos mais importantes da gestão do desenvolvimento do turismo municipal, mediante o poder do COMTUR.

Os indícios da existência de um sistema de autogestão do turismo podem ser vislumbrados na Figura nº 3.1. A descrição da estrutura organizativa do sistema por meio de um modelo hierarquizado, onde um ou outro segmento do trade sobrepõe, não parece refletir a realidade da gestão de Bonito. Apesar de em alguns assuntos discutidos, um ou outro segmento do trade se sobressair isso não ocorre de maneira sistemática, ou como se é de esperar em uma sociedade acostumada a um sistema político oligarquizado, combinado com certos vícios de uma democracia representativa em que o líder eleito tem sempre a primeira e a última palavra. 

3.3 Entidades representativas do trade turístico de Bonito

As decisões autogeridas do trade turístico do município de Bonito são direcionadas por uma base constituída pela organização de entidades associativas. Praticamente todos os segmentos envolvidos no setor de turismo do município (com exceção do segmento de bares, restaurantes, de certa forma representados pela Associação Comercial) possuem a sua Associação em estágio mais ou menos desenvolvido.

As associações componentes do trade são:

- Associação das Agências de Ecoturismo de Bonito – ABAETUR;

· Associação Bonitense de Hotelaria – ABH;

· Associação dos Guias de Turismo – AGTB;

· Associação Comercial;

· Associação dos Atrativos Turísticos de Bonito e Região – ATRATUR.

Abaixo uma descrição sumária das entidades associativas envolvidas no trade.

3.3.1 Associação das Agências de Ecoturismo de Bonito – ABAETUR

Fundada em 1996, ainda não possui um quadro associativo definido e está organizando seu registro de associados, Segunda informações da própria ABAETUR, das 26 agências existentes no município, 80% deverão se associar após a reorganização da entidade. Mantém um representante com assento no Conselho Municipal de turismo e suas principais preocupações estão centradas na melhoria das relações com os guias turísticos da região e em ampliar as possibilidades de parcerias para propaganda cooperativa, organização do sistema de agendamento do turismo receptivo a possibilitar ao quadro alguma perspectiva de crescimento do turismo emissivo.

3.3.3 Associação Bonitense de Hotelaria – ABH

A Associação Bonitense de Hotelaria foi fundada em agosto de 1998, mas ainda não tem sua existência plenamente consolidada já que a maior parte dos meios de hospedagem não tem registro efetivo na entidade, apenas 15 dos 56 hotéis e pousadas atualmente existentes em Bonito são considerados, pela Diretoria, efetivamente sócios da ABH. Existe um esforço da entidade para finalizar o cadastro de todos os sócios, que deverão pagar uma mensalidade (atualmente de R$ 15,00) para a manutenção e atuação da entidade.

Os serviços prestados aos associados incluem a organização de cursos sobre diversos assuntos ligados a hotelaria e turismo, além da representação dos interesses dos associados no COMTUR. Nesse sentido a entidade tem sido bastante combativa. A atuação do representante da entidade no COMTUR é apresentada aos associados em reuniões em que se discute desde as proposições de interesse dos hoteleiros, as formas de participação na gestão do turismo de Bonito, ou para organizar críticas e sugestões à atuação dos demais componentes do trade turístico.

A associação registra atualmente a existência de 66 sócios potenciais, ou seja, todo o meio de hospedagem registrado nos limite do município de Bonito. O grande número e o crescimento desordenado de organizações hoteleiras de baixo padrão de qualidade têm preocupado a entidade, sendo por isso uma das mais ativas propositoras de um plano diretor que ordene o crescimento urbano. 

3.3.4 Associação dos guias turísticos de Bonito (AGTB)

No aspecto de contribuição para a redução dos impactos ambientais uma das entidades mais engajadas é a AGTB – Associação dos guias de turismo de Bonito. Fundada em 1994 é a entidade mais organizada em termos de participação e contribuição dos associados, mantendo uma motivação direta a partir do agenciamento dos serviços dos guias.

A Associação possui, atualmente, aproximadamente cinqüenta sócios. Sua sobrevivência é assegurada, há dois anos, pela participação em um percentual da arrecadação da venda de ingressos do Balneário Municipal e uma anuidade de R$ 20,00 de cada associado. A maioria dos associados é proveniente de outras cidades, sendo que entre dez ou doze guias são nativos de Bonito. Apesar de a maioria dos guias serem de origem externa, existe um acordo tácito de que todos residam na cidade. Existe ainda a Lei Municipal nº011/95, que assegura que todos os guias locais têm que fazer o curso de qualificação em Bonito.

A principal atividade da Associação é a centralização das informações sobre a disponibilidade dos guias e sua escalação para os passeios, além da fiscalização. As normas municipais que estabelecem que todos os passeios, com exceção do Balneário Municipal, Ilha do Padre e Balneário Tarumã, devem ser feitos com a presença de um guia credenciado pela Embratur. Um outro objetivo da entidade e a capacitação constante de seus membros, mediante cursos periódicos financiados, parcialmente ou integralmente, pela entidade.

A AGTB mantém uma parceria bastante rica com a Secretaria Municipal de Turismo, Meio Ambiente, e Indústria e Comércio, para um projeto de educação ambiental, que envolve a conscientização da população em geral, mas principalmente da mobilização das escolas públicas do município.

3.3.5 Associação Comercial

A Associação Comercial que mantém atualmente vinte e cinco associados não tem uma participação intensa no Conselho Municipal de Turismo. Conta com um representante no Conselho Municipal de Turismo e enfrenta dificuldades para organizar a melhor forma de participação dos seus associados nas decisões que poderiam representar oportunidades para o aproveitamento do crescimento do turismo. As dificuldades advêm, segundo a Diretoria da entidade, da falta de mobilização dos comerciantes locais.

3.5.6 Associação dos atrativos turísticos de Bonito – ATRATUR

A Associação dos Atrativos Turísticos de Bonito foi fundada em 1997 e é composta pelos proprietários dos atrativos turísticos, contando, atualmente, com 25 sócios. A diretoria é composta por um Presidente, um vice-presidente e um secretário. O representante da ATRATUR no COMTUR é escolhido através de voto e normalmente existe disputa de mais de um candidato para o cargo. 

 A Associação sobrevive, unicamente, da contribuição mensal de R$ 25,00 de cada sócio e eventualmente os associados são instados pela diretoria a contribuir com valores maiores para fazer frente a investimentos aprovados em conjunto como, por exemplo, a arrecadação para custeio de parte do curso de guia turístico. 

O interesse da ATRATUR em aumentar a oferta de guias turísticos se explica pela dificuldade na disponibilidade de guias, que é obrigatória, para os passeios.  Na alta temporada os passeios são penalizados com uma dificuldade de agendamento devido ao número limitado de guias disponíveis que se agrava pela dificuldade da estrutura de grupos que freqüentam os passeios, normalmente constituído de um número pequeno de visitantes (máximo dez por guia). 

A Associação se reúne pelo menos duas vezes por mês, sendo que uma das reuniões é festiva, realizada em um atrativo de cada vez, em forma de rodízio. As reuniões festivas são ordinárias e as reuniões extraordinárias são convocadas por qualquer associado quando se quer discutir assuntos de interesse do conjunto dos associados. 

3.4 O Voucher único

A discussão sobre a necessidade de evolução do processo de atendimento aos turistas foi implementada inicialmente pelos guias turísticos e pelos donos de atrativos turísticos, que procuravam resolver o problema do número cada vez mais crescente de visitantes que afluía a Bonito. Se em um momento inicial do desenvolvimento do turismo o atendimento em cada atrativo não passava de 10 pessoas por dia, como atender a uma demanda que crescia para 50 ou até 100 pessoas por dia em determinados atrativos? As principais questões que se colocavam eram: Quais seriam os limites ideais de horários de atendimento e qual o tamanho máximo de um grupo, que um único guia teria capacidade de atender? Outra questão importante que se impunha era a discussão sobre a capacidade de suporte diário de turistas em cada atrativo. Isso foi evoluindo com a prática diária e de acordo com a sensibilidade dos principais atores envolvidos na condução do processo: os guias e os proprietários de atrativos.

O número crescente de agências da cidade e os problemas advindos da falta de um procedimento único para o atendimento do turista, provocaram a tentativa de unificação do sistema através da padronização do voucher. No estágio inicial do turismo, não havia um documento único para controlar o encaminhamento do turista ao atrativo, tampouco uma forma única e respeitada por todos, para o desdobramento do processo como a retenção dos valores devidos ao guia, ao atrativo e impostos municipais.

Os principais problemas da falta de sistematização recaiam sobras as agências locais que, como fieis depositárias de todos os valores advindos da arrecadação dos ingressos, tinham dificuldades de gerenciar seu fluxo de caixa, em virtude da necessidade de repassar valores a vários donos de atrativos sem uma regra fixa em termos de data ou prazo de recebimento.

Uma outra razão encontrada pelos integrantes do sistema para organizar um processo único, foi a desconfiança do trade turístico de que os impostos municipais pagos sobre a movimentação do turismo local eram alto demais. O Imposto Sobre Serviço (ISS) era cobrado de forma estimativa pela prefeitura, o que era alvo de constantes reclamações.

A proposta de um Voucher único foi gestada no Conselho Municipal de Turismo em 1995, através da resolução normativa nº 009. Como alvos principais de problemas a serem resolvidos pela padronização do sistema estabeleceu-se que o Voucher seria a base para o fato gerador do ISS e a partir de seu registro o município poderia contar com uma estatística confiável, acerca do número de visitas a cada atrativo turístico.

A constatação pelo trade de que o Voucher único iria resolver o problema de superestimativa de impostos assegurou sua aceitação imediata no meio. Ficou evidente para todos os envolvidos que a Prefeitura não iria cobrar mais do que era devido e, para a Prefeitura, ocorreu um controle adequado e descentralizado da arrecadação, já que o interesse da agência, do guia e do atrativo turístico em contabilizar exatamente os seus ganhos, faz com que inexista a necessidade de um sistema de fiscalização formal pela própria Prefeitura.

Um outro problema que foi resolvido pelo Voucher único foi o da padronização das informações aos diversos envolvidos no processo. O documento traz uma informação que atende a uma particularidade do turismo de Bonito, em que a maioria dos atrativos fica muito distante da base de hospedagem do turista, trata-se do horário de saída da cidade e o horário de chegada no atrativo. Isso se tornou necessário porque alguns atrativos exigem até 40 minutos para seu acesso. Outras informações importantes são: a identificação do grupo e da reserva no passeio.
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Figura 3.2 – Voucher de controle do fluxo de turismo em Bonito
A identificação do grupo tem a utilidade de controlar a sua origem, ao mesmo tempo em que proporciona aos elementos de atendimento uma abordagem que elimina a impessoalidade do atendimento, Dessa forma, ao se dirigir ao líder do grupo o guia tem à mão uma informação rápida para melhorar o seu atendimento, além de proporcionar uma estatística sobre alguns grupos organizados pela denominação de operadores emissivas que se conveniam com as agências locais.

A reserva no passeio tem se tornado cada vez mais necessária na medida em que interesse do turismo em geral por Bonito se avoluma. Alguns atrativos locais têm chegado facilmente aos seus limites de carga diária de turistas, Em função disso, as agências têm tentado se organizar para estabelecer um sistema de reservas com a maior antecedência possível.

O Voucher é emitido em cinco vias (Figura 3.2), sendo a primeira via, destinada ao atrativo turístico, a segunda ao guia turístico, a terceira via é uma via extra (alguns atrativos solicitam duas vias, como é o caso do rafting 
, ou ela é dada ao turista), a quarta via é destinada à agência e a quinta via permanece no bloco e é devolvido à Prefeitura Municipal para o controle estatístico e fiscal.

Um segundo controle é exercido pela Prefeitura, a partir da distribuição dos blocos, que são numerados e colocados sob a responsabilidade de cada agência local de turismo. A medida em que ocorre algum desrespeito às resoluções do Conselho Municipal de Turismo ou da regulamentação fiscal, por parte da agência, esta deixa de receber um novo bloco de Voucher e fica, na prática, impedida de operar.

3.5 a oferta dO PRODUTO TURÍSTICO
Um subsistema de distribuição do produto turístico é determinado pelos principais grupos de necessidades do turista tais como: deslocamento, alojamento, alimentacão, recreação e entretenimento e Informação e organização de viagens
.  O produto turístico irá então se organizar de acordo com as oportunidades geradas de tais necessidades. 

No Sistema de Turismo de Bonito é necessário observar com especial atenção o grupo de recreação e entretenimento que se constitui na essência  deste caso de turismo sustentável. O que marca o turismo de Bonito, como será observado através do capítulo 4 deste trabalho, é a capacidade de oferecer inúmeras opções de entretenimento associados ao contato direto com a natureza. 

Toda a organização da distribuição do turismo do município, bem como sua forma de gestão derivam da depedência dos atrativos turísticos. Os locais de visitação foram os pioneiros da oferta de turismo. Após o interesse despertado por locais como a Gruta do Lago Azul e a Ilha do Padre, surgiram os primeiros hotéis destinados a aproveitar o crescente número de turistas que procuravam Bonito.

3.5.1 – Os atrativos turísticos

Os atrativos turísticos de Bonito não podem ser classificados simplesmente como atrativos naturais. O desenvolvimento da estrutura receptiva do Município baseada no turismo ecológico prescindiu de modificações artificiais que adaptou vários pontos atraentes por sua beleza cênica transformando-os em atrativos artificiais. São obras criadas para, inclusive, colaborar com a natureza para suportar a carga de turistas bem como aumentar a produtividade receptiva
. 


Um dos fazendeiros locais, por exemplo,  investiu aproximadamente 100 mil reais para equipar sua propriedade com um infra-estrutura adequada, com lanchonetes sanitários, uma plataforma para observação da rica fauna aquática local equipamentos para ginástica, dentro de um balneário com capacidade para receber no máximo 200 pessoas por dia. A limitação se deve a preocupação do próprio dono da fazenda para  com o impacto dos turistas no meio ambiente. Este proprietário mantém paralelamente em sua fazenda, um projeto de equitação ecológica e começa a se organizar para oferecer passeios a pé em trilhas abertas na propriedade.

A maioria dos atrativos turísticos de Bonito surgiu nos últimos cinco anos com o crescimento explosivo do fluxo de turistas. Na esteira deste crescimento do número de opções, observa-se um problema de viabilidade de alguns deles, que não conseguem ter  a atenção das agências de turismo locais e, por isso, têm seus ingressos menos vendidos que as grandes vedetes da oferta turística de Bonito.


O mapa disposto na Figura 3.3, indica a localização e o ano de surgimento de alguns destes passeios e dá a idéia de um outro problema que dificulta a organização do produto turístico de Bonito: a distância muito grande da maioria dos passeios. Não poderia ser diferente, já que seria impossível que a natureza oferecesse de maneira concentrada as várias maravilhas da cidade. A dificuldade está em dotar a localidade de uma infra-estrutura que reduza o desconforto do turista para o acesso aos principais passeio, como a construção de asfalto em vias secundárias e a sinalização das estradas com indiacação mais precisa de cuidados com segurança e localização dos passeios.
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 (1) Balneário Municipal. Localiza-se a sete quilômetros da cidade de Bonito. Preço do ingresso R$ 5,00. Existe discussão no COMTUR para elevação do preço do ingresso para R$ 10,00. É uma área de lazer municipal com um trecho do Rio Formoso, e onde permanecem um grande número de piraputangas, curimbatás e dourados, atraídos pela alimentação que os turistas jogam no rio. A estrutura de recebimento do turista compreende: Salva-vidas, banheiros, quadra de vôlei de areia, lanchonetes e estacionamento. O alto volume de visitantes tem prejudicado esse atrativo que apresenta problemas de desgaste ambiental e, além disso, sofre a falta de uma fiscalização dos turistas, que alimentam de forma inadequada os peixes. É um dos poucos passeios que não exigem a presença de um guia turístico é a opção para o segmento de menor renda que faz turismo na região.

(2) Gruta do Lago Azul, localizada a vinte quilômetros de Bonito. Preço do ingresso R$ 10,00. A gruta do Lago Azul é, sem dúvida, a mais bela e imponente gruta da região, Com uma extensão de 180m desde a superfície até a margem do lago. No lago foram encontradas ossadas de animais pré-históricos, como bicho preguiça gigante, tigre dente de sabre e outros. O passeio normalmente dura duas horas e meia e é proibido para menores de 5 anos.

(3) Gruta Nossa Senhora Aparecida. Fechada para a visitação ao público há mais de dez anos devido à intensa depredação de estalactites e estalagmites da gruta. 

(4) Bóia Cross.  Inicia-se a sete quilômetros de bonito, com preço do ingresso a R$ 15,00. O turista faz um percurso de aproximadamente mil e oitocentos metros no rio Formosinho descendo corredeiras em bóias com acompanhamento de instrutores. Pode ser feito com crianças acima de cinco anos e dura quarenta minutos.

(5) Ilha do Padre. Área particular localizada a doze quilômetros, mantém o preço do ingresso a R$ 5,00.  Está em um trecho bastante interessante do Rio Formoso e é um dos passeios que recebem o maior número de visitantes, especialmente em feriados prolongados.  A ilha é bastante arborizada e mantém uma boa estrutura para recebimento dos turistas, lanchonete, área de camping, banheiros e uma pequena capela. Também é um passeio que não exige a presença de guia turístico. 

(6) Passeio de Bote pelo rio Formoso. O passeio se inicia a doze quilômetros de Bonito e custa R$ 20,00 por pessoa. São feitos em botes infláveis com capacidade para até 13 pessoas. Invariavelmente este limite é ultrapassado e percorre sete quilômetros de rio, proporcionando a vista dos inúmeros pássaros e animais, além da mata ciliar preservada. O programa conta com paradas para banho em cachoeiras e desembarque na Ilha do Padre, um outro importante atrativo da região. O passeio também tem sido feito em noites de lua cheia. Dura duas horas e meia. 

(8) Cachoeira do Mimoso. Localizado a vinte e quatro quilômetros de Bonito, com preço do ingresso a R$ 20,00. Proposta de contemplação em trilha interpretativa pela mata ciliar do Rio Mimoso. Alternativa de banho em diversas cachoeiras e poços. Opcionalmente o passeio pode durar o dia todo ou apenas meio dia.

(9) Lagoa Misteriosa. Está a quarenta quilômetros de Bonito e o preço do ingresso é de R$ 75,00. É uma lagoa com profundidade desconhecida. A prospecção máxima até o momento foi de duzentos e vinte metros. Antes de chegar à água o mergulhador precisa descer um trilha de aproximadamente 70m.

(10) Aquário Natural (Rio Baia Bonita). Localizado a sete quilômetros de Bonito. O preço do ingresso para adultos é, na baixa temporada, de R$ 42,00 e, na alta temporada, de R$ 52,00 por pessoa. Para crianças de até doze anos o preço é de R$ 36,00 na baixa temporada, e R$ 46,00 na alta temporada. O passeio é de flutuação (snorkel) Com o uso de roupas neoprene, óculos de mergulho e com apoio de um barco que acompanha o percurso. O turista percorre os 800m da nascente Baía Bonita e visualiza a fauna e flora aquática e a diversidade de peixes existentes. O passeio termina com um trilha na mata com árvores nativas. O atrativo possui, ainda, uma carretilha elevada, cama elástica, piscina para adaptação de equipamentos e uma estrutura receptiva com restaurante e loja de souveniers. A duração do passeio é de três horas e o equipamento (roupa, máscara e bota) está incluídos no preço do ingresso. Um regulamento interno proíbe o turista de tocar o fundo do rio, para manter intocada o frágil ecossistema local. 

(11) Rio do Peixe.  Localizado a trinta e cinco quilômetros da cidade, em uma fazenda particular. O preço de ingresso é de R$ 20,00 apenas para visita e R$ 32,00 com almoço incluído.  O passeio se inicia em uma trilha em cujo ponto final se encontra um cachoeira que forma um poço transparente com fendas e passagens submarinas bastante interessantes. Existem outras atrações representadas pelas cachoeiras do Rio do Peixe desfrutando de massagens, banhos de piscinas naturais e cardumes de peixes. A duração é opcionalmente o dia inteiro ou pode ser feito em meio período.

(12) Rio Sucuri.  Localizado a vinte quilômetros de Bonito. O ingresso tem preço único de R$35,00.  Trata-se de um rio com águas muito transparentes, com variada vegetação subaquática e peixes diversos. À semelhança do aquário natural o passeio pode ser feito com roupa de neoprene ou de barco. Existe um carro aberto que conduz o turista até o início do passeio em um percurso de aproximadamente dois quilômetros. A duração do passeio é de duas horas e meia. 

(13) Rio da Prata.  Localiza-se no município de Jardim a aproximadamente quarenta e nove quilômetros de Bonito.  O valor do ingresso é de R$ 43,00 na baixa temporada e R$ 49,00 na alta temporada. Trata-se de um dos passeios mais procurados de Bonito. Possui um rica mata ciliar, com árvores centenárias, vegetação variada, pássaros e animais da região. No final de uma trilha existente neste atrativo, se localiza a nascente do rio Olho D’água. O programa conta com uma estrutura preparada para servir um almoço com pratos típicos da cozinha sul mato-grossense, servidos na sede da fazenda que sedia o atrativo.  A duração prevista do passeio é de cinco horas e está incluso no preço do ingresso a cedência de material de mergulho (roupa de neoprene, máscara e bota).

(14) Aquidabam. Localizado a cinqüenta e quatro quilômetros de Bonito, com preço de ingresso a R$ 18,00. A maior atração do passeio é uma cachoeira de 120 metros. Trata-se de um dos ingredientes de uma caminhada dentro da reserva indígena dos índios Kadiwéu, com inúmeras outras cachoeiras e trechos interessantes do complexo da Serra da Bodoquena.  O percurso é difícil e deve ser empreendido apenas por pequenos grupos, com preparo físico. A duração do passeio é de aproximadamente cinco horas. 

(15) Cachoeira do Hormino. Localiza-se a quinze quilômetros de Bonito e o preço do ingresso é de R$ 75,00. O atrativo possibilita um mergulho de seis metros por baixo da cachoeira permitindo um interessante visão do fluxo d’água de cardumes de peixes e algumas formações calcárias. Também se exige certificação básica de mergulho.

(16) Gruta do Mimoso. Localiza-se a vinte e oito quilômetros de Bonito em uma fazenda particular, e o ingresso custa R$ 100,00 (com equipamento de mergulho). É o custo de um mergulho em uma caverna sendo exigida certificação básica de mergulhador. É acompanhada por um guia especializado. A sede da Fazenda mantém um pousada e estação de recarga de cilindros. 

(17) Projeto Vivo. Localizado a trinta e três quilômetros da cidade em uma fazenda particular. O valor do ingresso é de R$ 35,00 na alta temporada e R$ 29,00 na baixa temporada para adultos. Crianças pagam R$ 30,00 na alta temporada e R$ 26,00 na baixa. O atrativo mantém um interessante programa de educação ambiental, com oficina de artes e reciclagem de papel, especialmente para crianças. É uma opção de passeio que alia o lazer, educação e conservação ambiental com a vida da fazenda, caminhada em trilha interpretativa, descida de bote e passeio a cavalo.

(18) Rapel no abismo de Anhumas. Localizado a vinte e dois quilômetros de Bonito, com preço do ingresso a R$ 120,00. Um dos mais impressionantes atrativos da região. É um abismo vertical com descida de 72m até um lago do tamanho de um campo de futebol, de águas cristalinas e cones submersos até 16m de altura, onde se pratica mergulho livre. Na parte seca há vários salões e espeleotemas que a natureza esculpiu. No preço do ingresso está incluso todo o equipamento e custo de instrução que é feita na noite anterior ao dia da descida. Pode-se optar ainda pelo mergulho no abismo com visibilidade a até 60 metros de profundidade, com um acréscimo ao preço do ingresso R$ 75,00. Neste caso, exige-se credencial básica de mergulho.

(19) Cave Dive (Buraco das Abelhas). A oitenta quilômetros de Bonito, com preço do ingresso a R$ 85,00.  É um atrativo com mergulho em uma caverna com uma longa extensão, com mais de dois mil metros já explorados. Uma atração mencionada é a da possibilidade de se encontrar um peixe bastante raro, conhecido na região como “bagre albino”.

(20) Monte Cristo Parque. Localizado a sete quilômetros de Bonito. Preço do ingresso a R$ 20,00 e apenas visita, e R$ 32,00 com almoço incluído. A sua principal atração é a nascente do Rio Formosinho, com trilhas e banhos em cachoeiras deste trecho do rio. Mantém uma estrutura de recebimento do turista com quadra esportiva e restaurante. A duração recomendada é de meio dia.

(21) Equitação Ecológica.  Em fazenda particular a quatro quilômetros da cidade de Bonito, com preço do ingresso a R$ 15,00. É um produto turístico que atende ao anseio do turista que gostaria de conhecer a vida na fazenda.  O percurso compreende um trecho de campo limpo com pastagem natural e um trecho em mata de cerrado com passagem por um açude. 

(22) Bonito Aventura. Localizado a sete quilômetros de Bonito. Preço do ingresso R$20,00. O atrativo aproveita parte do curso dos rios Formoso e Formosinho, para proporcionar um percurso em trilhas nas matas ciliares seguida de mergulho livre, passando por duas corredeiras, troncos submersos, fauna e flora aquáticas.  É necessário saber nadar.  O atrativo conta com bar e vestiários.  O passeio dura em torno de duas horas e meio e cobra um adicional de R$ 5,00 para alugar a roupa de mergulho.

(23) Ceita Corê, localizado a trinta e seis quilômetros de Bonito, com preço de ingresso a R$ 20,00 para um simples visita e R$ 32,00 com almoço incluído, preparado em um fogão à lenha.  Conta com trilhas, grutas, cachoeiras e ricos exemplares de fauna e flora da região. O passeio pela trilha organizada no atrativo dura duas horas e possibilita acesso a cachoeiras e piscinas naturais.  Opcionalmente o passeio dura o dia inteiro, ou meio dia. Existe opção de mergulho em uma caverna com ingredientes atraentes aos aficionados. Na entrada, uma ressurgência que não permite a passagem de dois mergulhadores lado a lado, a partir dos 9m encontra-se uma segunda restrição, um pouco mais justa e termina em uma fenda vertical que chega até os 82m. Exige-se credencial de mergulhador.

(24) Serra Aventura. Localiza-se a setenta e quatro quilômetros de Bonito, e o preço do ingresso depende do roteiro preestabelecido na agência local.  Freqüentada por grupos de aventureiros e esportistas, o Serra Aventura tem uma infra-estrutura que possibilita a prática de esportes radicais, com duas rampas de vôo para paraglider ou asa delta (280m e 180m). Existem, ainda, trilhas para montain bike somando 16Km dentro do serrado e floresta, possibilidades para prática de trekking, banhos de cachoeira, grutas, rapel e uma pousada com restaurante e bar panorâmico. 

(25) Mergulho na Nascente do rio Formoso. A quarenta quilômetros da cidade de Bonito, com preço do ingresso a R$ 85,00.   Uma das mais belas atrações com duas nascentes interligadas com profundidades de mais de 60m que proporciona mergulhos atraentes onde também pode ser encontrados o “bagre albino”.

(26) Parque das cachoeiras. Localiza-se a dezoito quilômetros da cidade e tem um custo de ingresso de R$ 20,00 que aumenta para R$ 32,00 c/ almoço incluído.  Este ponto turístico atrai pela quantidade de cachoeiras existentes com banhos no rio Mimoso, seis, e formação de pequenas cavernas.  O passeio pode opcionalmente durar meio dia, ou o dia inteiro.

3.5.2 – Hotelaria

Os hotéis de Bonito ainda não estão, de maneira geral, preparados para atender aos requisitos dos preceitos de sustentabilidade, principalmente no que diz respeito aos seus impactos ambientais. O ecoturismo requer uma atitude integradora de todos os segmentos operadores e geradores de impactos para que a imagem do sistema como um todo não seja prejudicada, enquanto oferta ambiental. 

Uma das expectativas do ecoturista declarado é que ele encontre no produto, sinais de preocupação ambiental. Tal sinal não pode ser encontrado na maioria dos hotéis e pousadas da cidade. Uns poucos hotéis locais têm se preocupado em evoluir neste quesito, se equipando com dispositivos de economia de água e energia e promovendo campanha que resultem em redução de impactos ambientais tanto entre os funcionários como entre os hóspedes. 

Abaixo uma tabela demonstrativa da capacidade hoteleira de Bonito que demonstra uma grande quantidade de unidades habitacionais e quantidade de leitos. Um cálculo da Prefeitura Municipal de Bonito estima que o número de visitantes em Bonito, em 1999, foi de 71.500 pessoas e segundo um estudo anteriormente realizado, o visitante permanece em média quatro dias na cidade. Pode-se estimar desta forma que a procura total de hospedagem seria, durante o ano de 286 mil diárias. Sendo a capacidade instalada da rede hoteleira local de 2914
 é possível calcular que a capacidade anual é de, aproximadamente, um milhão de diárias. Disso se deduz que a taxa de ocupação média dos hotéis locais durante todo o ano gira em torno de 30%. 

Observa-se, no entanto, que os hotéis com melhor classificação estão, na alta temporada, com suas taxas de ocupações próximos de 100%, enquanto que em datas de pico, como o carnaval e feriados prolongados, pode-se verificar lotação esgotada em todos os hotéis locais.

Não existe uma classificação definitiva e confiável para os diversos hotéis e pousadas atualmente existentes em Bonito. Segundo Andrade
, podem ser distinguidos em: “hotel, hotel de lazer, pousada, hotel residência, hospedaria de turista e o alojamento turístico ambiental e ecológico”. Em Bonito, conforme pode ser observado através na Tabela 3.1, a maciça maioria dos estabelecimentos são hotéis ou pousadas.

Tabela 3.1 Hotéis e pousadas de Bonito

	Estabelecimento
	U.H
	Q.Leitos
	Classificação/características

	Chalé Apart Hotel
	07
	45
	Simples / Cozinha completa, Sala, TV, Ar cond., Churrasqueira, estac. Seguro. 

	Resort Hotel Zagaia
	66
	240
	Luxo / Ar cond., TV, Frigobar e Fone. 

	Pousada Olho D’Agua
	20
	60
	Turístico / Ar cond., Frigobar, Piscina.

	Hotel Tapera
	22
	80
	Turístico / Ar cond., Frigobar e Fone.

	La Paloma Residence
	15
	90
	Chalé Simples / Sala, Cozinha Equipada, Quartos c/ Ar cond. Banheiro, Varanda c/ Churrasqueira.

	Gemila Palace Hotel
	22
	76
	Turístico / Ar Cond. TV, Frigobar e Fone.

	Hotel Lago Azul
	24
	80
	Simples / Ar cond. TV, Frigobar.

	Hotel Canaã
	38
	125
	Simples /Ar Cond. TV e Frigobar.

	Pousada do Sol
	06
	32
	Simples / Ar Cond. e TV.

	Pousada Aconchego
	07
	35
	Simples /Ar cond.

	Pousa Nova Era
	14
	60
	Simples / Com Ventilador.

	Pousada Muito Bonito
	11
	66
	Simples /Com Ventilador.

	Pousada Caramanchão
	11
	39
	Simples / Com Vent., Ar Cond., TV, Piscina.

	Pousada Vila Verde
	14
	45
	Simples / Ventilador, Ar Cond., TV, Frigobar. 

	Pousada do Grilo
	12
	46
	Simples /Com Ar Condicionado.

	Pousada Vila Rica
	10
	30
	Simples / Ventilador e TV.

	Hotel Fazenda Cachoeira
	09
	36
	Simples /Ar Cond., Frigobar, Sala, Coz. 

	Hotel Bonanza
	29
	75
	Simples /Ar Cond., TV e Frigobar.

	Hotel Paraíso das Águas
	24
	115
	Simples /Ar Cond., TV e Frigobar.

	Pousada Fazenda Mimoso
	10
	40
	Simples / Ventilador.

	Posada Casa da Gente
	07
	48
	Simples / Ventilador.

	Pousada Piracema
	06
	23
	Simples /Ar cond., TV e Frigobar.

	Pousada Arara Azul
	07
	32
	Simples /Ar Cond., Ventilador no Teto.

	Pousada Kaliandra
	05
	15
	Simples /Ar Cond., TV.

	Hotel Floresta
	18
	45
	Simples /Ar Cond. e Ventilador.

	Hotel Alvorada
	15
	45
	Simples / Ventilador.

	Pousada da Praça
	07
	20
	Simples / Ventilador.

	Pousada do Peralta
	02
	08
	

	Hotel Pousada Bonsai
	26
	87
	Simples /Ar Cond., TV, Frigobar, Piscina, Fone.

	Estabelecimento
	U.H
	Q.Leitos
	Classificação/características

	Pousada Ilha Bonita
	04
	30
	Simples /Ar Cond., Frigobar, Piscina.

	Pousada Água Bonita
	07
	24
	Simples / Ar Cond. e TV.

	Piraputanga Park Hotel
	04
	16
	Simples / Ar Cond., Frigobar e TV.

	Pousada do Jota
	08
	31
	Simples /Ar Cond. E Ventilador.

	Pousada Remanso
	05
	22
	Simples /Ar Cond. e Frigobar.

	Pousada Tuiuiú
	07
	23
	Simples / Ventilador.

	Pousada Flamboiant
	06
	24
	Simples / Ventilador.

	Pousada Tia Yvy
	12
	56
	Simples / Ar Cond.

	Albergue da Juventude
	10
	60
	Alojamento / Ventilador.

	Pousada Sonho Meu
	10
	32
	Simples / Ar Cond., TV e Frigobar.

	Pousada do Estudante
	
	100
	Simples /Ventilador no Teto.

	Pesqueiro e Camping Arizona
	11
	64
	Simples / Ventilador.

	Cabana do Pescador(Pesqueiro)
	26
	80
	Simples / Ventilador e Ar Cond.

	Chalé do Eden
	03
	20
	Simples /Ventilador, Frigobar e Ar Cond.

	Pousada Buriti
	05
	16
	Simples / Ventilador.

	Pousada JM
	08
	42
	Simples / Ar Cond. e Ventilador.

	Pousada Beija Flor
	06
	26
	Simples / Ar Cond. e Ventilador.

	Pousada Recanto dos Pássaros
	14
	60
	Simples /Ar Cond. e TV.

	Pousada Guarany
	06
	48
	Simples /Ar Cond. e Ventilador.

	Excel Park Hotel
	34
	78
	Turístico/ Ar cond., Frigobar, TV, Fone e C/ Hidro.

	Pousada do Edu
	06
	15
	Simples / Ventilador.

	Pousada Pé da Serra
	05
	32
	Simples / Ar cond., Frigobar,Bar Panorâmico.

	Pousada Jacaré
	06
	32
	Simples / Ar Cond. e Ventilador.

	Pousada Tabaporã
	06
	23
	Simples / Ventilador no Teto e Ar Cond.

	Hotel Morruá
	31
	120
	Simples /Ar cond.,TV, Frig., Fone,Piscina. 

	Pousada Paraíso
	07
	30
	Simples /TV, Ar Cond. e Piscina.

	Pousada Perto Gruta Mimoso
	04
	20
	Simples / Ventilador.

	Hotel Ilha Bonita
	16
	52
	Simples /TV, Ar Cond., Frigobar, Fone.

	TOTAL
	731
	2914
	


3.5.3 – Agências de turismo

Uma das particularidades do sistema de gestão do turismo de Bonito está no grande número de agências de turismo locais. Conforme pode ser visto na Tabela 3.2, atualmente existem vinte e oito agências em funcionamento em Bonito indicando um crescimento de  87% (Figura 3.4) no número de agências desde 1996.

Tabela 3.2 Agências de turismo em Bonito

(Ordenadas de acordo com o faturamento bruto anual)
	1996
	1997
	1998
	1999

	1
	Ygarapé Tour
	1
	Tucano Tour
	1
	Iberê Tour
	1
	Ygarapé Tour

	2
	Tucano Tour
	2
	Ygarapé Tour
	2
	Ygarapé Tour
	2
	Crisval Tour

	3
	Hapakany
	3
	Iberê Tour
	3
	Natura Tour
	3
	Natura Tour

	4
	Tape-tur
	4
	Hapakany Tour
	4
	Crisval Tour
	4
	Iberê Tour

	5
	Iberê Tour
	5
	Natura Tour
	5
	Hapakany Tour
	5
	Panamericana

	6
	Boni Tour
	6
	Tape-Tur
	6
	MS Tour - Viagem
	6
	MS Tour - Viagem

	7
	Muito Bonito Tur
	7
	Panamericana
	7
	Panamericana
	7
	Karajá

	8
	Olho d' Água
	8
	Boni Tour
	8
	Canaã Turismo
	8
	Boni Tour

	9
	Natura Tour
	9
	Taíka Tour
	9
	Tape-Tur
	9
	Muito Bonito Tur

	10
	Taíka Tour
	10
	Canaã Turismo
	10
	Boni Tour
	10
	Tape-Tur

	11
	Big Tour
	11
	Olho d' Água
	11
	Karajá
	11
	Hapakany Tour

	12
	Arara Tour
	12
	Arara Tour
	12
	Olho d' Água
	12
	Canaã Turismo

	13
	Paraíso Tour
	13
	Muito Bonito Tur
	13
	Taíka Tour
	13
	Olho d' Água

	14
	Canaã Turismo
	14
	Big Tour
	14
	Tucano Tour
	14
	Big Tour

	15
	Dive Bonito
	15
	Paraíso Tour
	15
	Muito Bonito Tur
	15
	Gemila Tours

	16
	Baía Bonita Tour
	16
	MS Tour - Viagem
	16
	Big Tour
	16
	Cacai Operad.

	
	
	17
	Nandai Turismo
	17
	Nandai Turismo
	17
	Caramachão Tour

	
	
	18
	Class Tavel
	18
	Gemila Tours
	18
	Nandai Turismo

	
	
	19
	Baía Bonita Tour
	19
	Class Tavel
	19
	Taíka Tour

	
	
	20
	Secretaria de T
	20
	Cacai Operad.
	20
	Tucano Tour

	
	
	21
	Ivi Tour
	21
	Caramachão Tour
	21
	Pitanguá  Tour

	
	
	
	
	22
	Baía Bonita Tour
	22
	Arara Tour

	
	
	
	
	23
	Paraíso Tour
	23
	Ivy Tour

	
	
	
	
	24
	Ivy Tour
	24
	Baía Bonita Tour

	
	
	
	
	25
	Arara Tour
	25
	Diving Collage

	
	
	
	
	26
	Diving Collage
	26
	Jateikaa Tour

	
	
	
	
	
	
	27
	Secretaria de 

	
	
	
	
	
	
	28
	Rio Sucuri 


A coexistência de tantas agências é possibilitada pela necessidade de organização da cobrança dos ingressos para os atrativos, centralizada pelo Voucher único. O crescimento em conjunto do faturamento das agências de turismo locais justifica o crescimento do número de agências visto que esse faturamento cresceu em  162% no mesmo período (Figura 3.4). O cálculo foi feito estimativamente a partir de dados fornecidos pela Secretaria Municipal de Turismo, Meio Ambiente Indústria e Comércio.
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Figura 3.4 – Comparativo da evolução do faturamento com ingressos e o crescimento do número de agências de turismo receptivo.
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Figura 3.3 Mapa indicativo/cronológico da implantação de atrativos turísticos em Bonito - MS
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		1996		1997				1998		1999

		1		Ygarapé Tour		23500		1		Tucano Tour		26000		1		Iberê Tour		28000		1		Ygarapé Tour		41000
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		5		Iberê Tour		14500		5		Natura Tour		17500		5		Hapakany Tour		18500		5		Panamericana		23000
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		13		Paraíso Tour		3000		13		Muito Bonito Tur		6000		13		Taíka Tour		7800		13		Olho d' Água		11000
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